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RESUMO: Esta pesquisa é parte do resultado de um projeto intitulado Utopias, distopias e projeções nas
artes visuais da América Latina. Trata-se de uma leitura do trabalho “Deep Down Tidal” (2017) da artista
Franco-Guianesa Tabita Rezaire. Utilizando a linguagem do vídeo, Rezaire aborda questões entre tecnologia
e colonialidade. Ainda, a artista apresenta imaginários tecnológicos divergentes, fundados na ancestralidade
e na reconexão com a localidade e que desafiam a racionalidade moderna e resistem à matriz colonial de
poder. Por meio deste artigo pretende-se estabelecer um diálogo entre a produção artística e a produção
teórica sobre as questões que envolvem tecnologia, colonialidade e a crise da modernidade. Ainda, buscamos
ressaltar a importância da construção de imaginários através das artes visuais que possibilitem o vislumbre
de outros horizontes para além da utopia e da distopia. Utilizaremos os conceitos de "cosmopolítica”, tal
como formulado por Isabelle Stengers e desenvolvido por Bruno Latour, e “reativação ou retomada da magia”
desenvolvido por Stengers em diálogo com Starhawk a partir do texto “Reativar a feitiçaria e outras receitas
de resistência – pensando com Isabelle Stengers” do antropólogo e professor Renato Sztutman (2021); assim
como o binômio modernidade/colonialidade apresentado por Walter Mignolo (2017) ao desenvolver a idéia de
um pensamento decolonial (MIGNOLO, 20017) ou de fronteira, (LUGONES, 2014) e, por fim, nos conceito de
"tecnodiversidade" e "cosmotécnica" propostos por Yuk Hui (2020).
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